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Ministério Público processa a Prefeitura

Recém-eleito presidente da Câmara, vereador 
Jeferson Campos (PV) terá de provar,

entre a cruz e o prefeito, se está
ou não alinhado com Roberto Peixoto.

Pág. 5

Violência Urbana

Adolescência ameaçada
Taubaté entre as 10 cidades

mais violentas do Estado. Pág. 4

Ação Civil Pública pode cassar Peixoto

Recesso Suspenso

Mais um escândalo!
Prefeito envia na 5ª feira 5 projetos sobre doação 

de terrenos para serem votados na 6ª. Pág. 2

Boas festas!

Retornaremos na 2ª 

quinzena de janeiro
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Da  Redação
Meninos eu vi...

Comendador Wagner Giron de La Torre

Neste domingo, dia 19/12/10,
o Programa Diálogo Franco

com Carlos Marcondes, entrevistará
o enólogo e comunicador Roberto Wagner, 

às 08h30 da manhã, na TV Band Vale.
Não perca! 
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Não se trata de comenda 
italiana e nem da tau-
bateana Jacques Felix. 
O defensor público foi 

condecorado pelo Conselho da 
Comenda de Direitos Humanos 
Dom Hélder Câmara, da Comis-
são de Direitos Humanos e Legis-

lação Participativa do Senado Fe-
deral (CDH). Não é pouco. O fato 
foi divulgado na terça-feira, 14. 
Giron é um dos cinco vencedores 
da primeira edição do prêmio na 
companhia de Dom Pedro Ca-
saldáliga, Dom Manuel da Cruz, 
Marcelo Freixo e Antônio Rober-

to Cardoso. 
Giron é paulista e exerce a 

profissão de defensor público, re-
presentando os mais humildes na 
terra de Lobato. O paraense An-
tônio Roberto Cardoso também 
é defensor público e especialista 
em direitos humanos. Pedro Ca-
saldáliga é aquele bispo espanhol 
que vive no Brasil desde 1968, in-
cansável defensor das causas dos 
pobres e oprimidos. 

Dom Manuel da Cruz é cea-
rense e defensor dos direitos hu-
manos, com inspiração nas idéias 
de Dom Hélder Câmara. Já Mar-
celo Freixo é deputado estadual, 
no exercício do quarto mandato, 
no Estado do Rio de Janeiro. 

O senador José Nery (PSOL-
PA) destacou a importância des-
ta iniciativa da CDH como “uma 
forma de resgatar a história de 
Dom Hélder Câmara, considera-
do um importante personagem 
da história brasileira” disse o 
senador. Na mesma ocasião, os 
senadores Marco Maciel (DEM-
PE) e José Nery (PSOL-PA) fo-
ram eleitos, por aclamação, para 
os cargos de presidente e vice do 
conselho.

A primeira dama se su-
perou na sua nova versão 
2.0, recém lançada. No seu 
presépio armado na praça 
Dom Epaminondas, o meni-
no Jesus nasce dentro de uma 
gruta! “Será que faz parte da 

Luciana Peixoto, Versão 2.0

sua reinterpretação histórica nos 
livros escritos pela reencarnação 
de Lobato que levam as assina-
turas do prefeito e da prefeita, 
lançados na quinta-feira, 16?” 
pergunta a veneranda senhora às 
gargalhadas.

APM também comemora
A Associação Paulista de Medicina, seção Taubaté, manteve a tradi-

ção: reuniu a classe e familiares para saborear os quitutes preparados pelo 
chef Renato Salgado. Tudo devidamente clicado por Bruno Moura.

Fátima à esquerda e o casal Yasmin Shukair
e Flávio Salgado com a filha

reprodução

ESCÂNDALO!!!

No fechamento 
desta edição 
recebemos a in-
formação que o 

prefeito Roberto Peixoto 
(PMDB) solicitou a sus-
pensão do recesso parla-
mentar. Motivo: votar a 
toque de caixa três proces-
sos sobre doação de área 
para empresas privadas. 
Eis os beneficiários:

ABC Transportes Coletivos, 
Construtora Fernandes Filpe, El-
lenco Construções, MJB dos San-
tos Pavimentadora e Tremembé 
Indústrias Químicas. Os processos 
chegaram no fim da tarde de quin-
ta-feira, 16. A sessão ordinária foi 
convocada para a manhã de sexta-
feira, 17. Isso é uma VERGONHA, 
diria o jornalista Boris Casoy. UM 
ESCÂNDALO NO APAGAR 
DAS LUZES DE 2010, é a opinião 

do Jornal CONTA-
TO. E, com certeza, 
de muitas pessoas 
honestas que não 
compactuam com 
essa administração 
pouco séria da terra 
de Lobato. Será que 
nenhum vereador 
reagirá a esse ato 
pouco recomendá-
vel? 
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“Jornalismo é o exercício diário da inteligência e a 
prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Tia Anastácia

Dona Luciana assume a prefeitura
e manda Peixoto para a cozinha

A conjunção dos astros que tanto favoreceu o casal Peixoto poderá trazer dissabores futuros:
a prefeita assume a cadeira que lhe pertence de fato enquanto o prefeito prepara finos pratos 

para enfrentar turbulências com a Justiça (ver matéria na página 5)
com novos assessores que ninguém sabe a origem nem o prazo de validade

Seis por meia dúzia
Eis algumas das mudanças 

que deverão ocorrer no come-
ço de 2011 depois da “reforma” 
administrativa, que transformou 
os departamentos em secretarias. 
Adair Loredo será o futuro Se-
cretário de Governo e o assessor 
menos conhecido. Sônia Bettin 
sentindo-se desprestigiada, teria 
pedido a um velho coronel da 
política da terra de Lobato para 
arranjar-lhe uma boquinha em 
Brasília.

Seis por meia dúzia (2)
Alexandre Ferri, recentemen-

te alocado no departamento Jurí-
dico, deverá assumir a assessoria 
política do prefeito. Ele já faz esse 
trabalho, conforme mostra a foto 
na sessão da Câmara de terça-fei-
ra, 14, ao lado do presidente do 
PMDB e funcionário da prefeitu-
ra, Jacir Cunha, e arquiteta Sílvia 
Ramiro, que conseguiu empla-
car uma lei conhecida com o seu 
nome.

Seis por meia dúzia (3)
Simões Berthoud estaria na 

corda bamba. Teria caído em 
desgraça junto ao Palácio Bom 
Conselho e também pelas mu-

danças programadas na Van-
guarda, empresa de segurança. 
Nelson de Jesus, aquele espan-
cador covarde, deverá assumir 
a gestão da empresa enquanto o 
nome do secretário preferido da 
primeira dama foi mantido na 
área de Compras pela própria 
prefeita.

Prefeitura foge
de gente séria

Professor Ivo estaria na alça 
de mira palaciana. Chateada com 
o baixo valor pago ao sistema 
apostilado, a primeira dama não 
perdoa o professor Ivo. A reação 
de dona Luciana “Jesus, Maria e 
o Neném” Peixoto veio depois 
que ela soube que o preço con-
tratado era bem inferior aos de 
outros municípios. “Essa moça 
só pensa em negócio”, pensa Tia 
Anastácia em voz alta.

Primeira dama assume
a prefeitura

Dona Luciana, depois de 
acender velas e fazer muito traba-
lho para o Tranca Rua, deverá co-
mandar só três Secretarias. Como 
titular, assumirá com pompa e 
circunstância a secretaria do De-
senvolvimento Social. Um pau 

mandado indicado por ela deve-
rá assumir a Saúde porque Pedro 
Henrique não estaria cumprindo 
com rigor suas ordens. 

Primeira dama assume
a prefeitura (2)

A grande novidade (risos...) 
é que a pasta da Educação de-
verá ser pilotada pelo professor 
Carlos ghost writer Rodrigues, 
que dispensa apresentação. Na 
geladeira, Ivo Salinas deverá ser 
mantido como diretor, por en-
quanto. “Peixotinho na cozinha 
e o professor vestido de Lobato 
como ajudante é tudo o que dona 
Lu quer”, comenta Tia Anastácia 
com um sorriso de leste a oeste.

Primeira dama assume
a prefeitura (3)

Imagine como deve estar o 
humor do promotor público que 
ganhou na Justiça a ação que im-
pedia dona Luciana e seus paren-
tes de assumir cargos públicos. 

Vigilantes
Dois capitães do merca-

do imobiliário acompanharam 
atentamente a votação do Plano 
Diretor. Abelhudo, o sobrinho 
preferido de Tia Anastácia con-

tou-lhes que já estava tudo acer-
tado. Ouviu como resposta: “Mas 
queremos conferir se está mesmo 
escrito o que foi acordado”. Pano 
rápido.

Ponto para Digão
O prefeito Roberto Peixoto 

(PMDB) bem que tentou, mas não 
conseguiu que a Câmara apro-
vasse o projeto de lei de autoria 
do vereador Digão (PSDB) que 
proíbe a inauguração de obras 
inacabadas na terra de Lobato, 
como aconteceu com as casas do 
Parque Ipanema. 

$essão extra 1
No apagar das luzes de 2010, 

os vereadores realizaram na 
segunda-feira, 13, duas sessões 
extraordinárias para aprovar oito 
doações de áreas para empresas 
e a concessão administrativa de 
uso de terreno público por trin-
ta anos (isso mesmo, trinta anos) 
para a ONG da vereadora Maria 
Teresa Paolicchi (PSC). 

$essão extra 2
Um dos projetos de lei do 

prefeito doando uma área pú-
blica deu entrada na Câmara 
Municipal no dia 8 e foi aprova-

do em duas discussões no dia13 
de dezembro. Em outra doação 
de área, o contador da empresa 
beneficiada é do PMDB e vice-
prefeito em Redenção da Serra. 
“Taubaté ganha até de Brasília”, 
comenta Tia Anastácia

$essão extra 3
Já a vereadora Maria Teresa 

Paolichi (PSC) ganhou do Palácio 
Bom Conselho um terreno para 
usar por 30 anos, onde ela pre-
tende instalar a sua ONG, Pro-
moção Saúde Social. E de quebra, 
o presidente da ONG está lotado 
no gabinete da nobre edil. “E ela 
nem fica vermelha”, comenta Tia 
Anastácia.

Marcar posição
Na votação para eleger a 

mesa diretora para 2011, quarta-
feira, 15, eis que não mais que de 
repente Mário Ortiz (DEM) apre-
senta sua candidatura. Além de 
seu voto, só contou com o apoio 
do Tucano Orestes Vanone. Por 
que? Ele não quer ser confundi-
do com a turma que fez acordo 
ainda pouco conhecido com o 
prefeito Roberto Peixoto. “Esse 
moço está ficando esperto”, co-
menta Tia Anastácia.

Alexandre Ferri acompanhado de Jacir Cunha, presidente do PMDB, e Sonia Ramiro, a arquiteta
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por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Adolescência ameaçada
Taubaté está entre as 10 cidades do estado mais perigosas para os adolescentes é a mais perigosa 

do Vale, conforme pesquisa realizada pela UFGR divulgada pelo governo federal e a UNICEF,
mesmo assim recebeu o título de Capital Nacional da Literatura Infantil

Pesquisa revela que um 
adolescente é morto a cada 
dois dias na cidade de São 
Paulo e, no Estado, o homi-

cídio responde por 45% das mor-
tes entre 12 e 18 anos e o número 
de homens é 12 vezes maior que o 
de mulheres. Esses dados constam 
do relatório Índice de Homicídios 
na Adolescência (IHA), desenvol-
vido pelo Laboratório de Análise 
da Violência da Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) e 
divulgado na quarta-feira, 01 pela 
Secretaria de Direitos Humanos 
(SDH) da Presidência, Fundo das 
Nações Unidas para a Infância 
(Unicef) e a ONG Observatório de 
Favelas.

O estudo estima em 33 mil os 
adolescentes entre 12 e 18 anos que 
podem ser assassinados até 2013 
em 266 municípios do País com 
mais de 100 mil habitantes. Na cida-
de de São Paulo, serão 1.502 – um a 
cada dois dias entre janeiro de 2007 
e dezembro de 2013. Taubaté é a ci-
dade que apresenta o maior índice 
de violência contra adolescentes no 
Vale; 58 mortes é o número estima-
do pela pesquisa.

Para chegar à estimativa, os 
pesquisadores levantaram a média 
de mortes no Ministério da Saúde 
entre 2005 e 2007 e traçaram a pro-
jeção dos próximos seis anos. No 
Brasil, o homicídio é responsável 
por 45% dos casos de mortes de 
adolescentes. Homens são 12 ve-
zes mais vítimas que mulheres, e 
as armas de fogo são utilizadas em 
seis de cada sete casos. Há quase 
quatro vezes mais mortos entre 
negros do que entre brancos.

O uso de drogas, a evasão es-
colar e a falta de oportunidades 

são outros aspectos que explicam 
o alto índice de mortes. 

Votorantim é a cidade com o 
mais alto índice de letalidade no 
Estado. Em metade dos dez homi-
cídios registrados neste ano as ví-
timas eram adolescentes e tinham 
ligação com drogas. E, pelo segun-
do ano consecutivo, Foz do Iguaçu 
(PR) ocupa o primeiro lugar no 
ranking nacional de homicídios 
juvenis.

O IHA é o número de jovens 
de 12 anos que podem ser assassi-
nados antes de completar 19 anos 
para cada grupo de 1.000 adoles-
centes. Para cada branco morrem 
3,7 negros. Para cada criança com 
menos de 12 anos, morrem 33 ado-
lescentes de 12 a 18 anos. Para cada 
adolescente morrem 2,16 adultos 
de 18 a 24 anos. Para cada mulher 
morrem 12 homens.

Taubaté
Dois dias depois da divulgação 

dessa pesquisa, o IBGE revelou 
que Taubaté é a 61ª cidade mais 
rica do país, segundo o Produto 
Interno Bruto. No Vale, a terra de 
Lobato fica atrás apenas de São 
José dos Campos, que ocupa a 21ª 
posição no ranking nacional, onde 
não consta nenhuma outra cidade 
do Vale. Portanto, a pujança da 
economia não tem nada a ver com 
a violência contra adolescentes 
apontada pela pesquisa.

Segundo a socióloga Nilde 
Balcão, professora da Unitau e 
pesquisadora do NUPES – Núcleo 
de Pesquisa Social e Econômica, 
Taubaté possui vários requisitos 
que formam uma espécie de caldo 
de cultura favorável à proliferação 
da violência. Em primeiro lugar, 

Violência Urbana

Estado de São Paulo
Cidades com maior índice de letalidade
entre adolescentes de 12 a 18 anos

segundo a pesquisadora, “a ausên-
cia de políticas públicas que pro-
vocam efeitos no longo prazo. Por 
exemplo, o acelerado processo mi-
gratório de pessoas de baixa renda, 
há cerca de 20 anos. Elas ocuparam 
bairros mais precários, sem infra-
estrutura, sem Plano Diretor”.

Em Taubaté esse fenômeno 
teria sido agravado pela origem 
rural dos migrantes, com baixa 
escolaridade e sem qualificação 
profissional. “Isso provocou a rup-
tura na rede na qual essas famílias 
se apoiavam. No interior rural, a 
avó, a tia, a mãe, as filhas maiores, 
as amigas da vizinhança formam 

uma rede protetora às crianças e 
adolescentes. Os mais pobres vi-
vem desse modo. A migração de-
sordenada desmontou essa rede. 
As crianças passam a ser educadas 
em um ambiente hostil, em bairros 
precários, sem qualquer proteção 
do Estado. Além disso, as esco-
las são pouco convidativas o que 
faz com que no longo prazo essas 
crianças e adolescentes apresen-
tem baixo índice de escolaridade e 
em geral nenhuma formação pro-
fissional”, conta a socióloga. Ela 
conclui que a situação se agrava 
quando as normas antigas deixam 
de existir e ainda não foram esta-

belecidos novos padrões.
O crescimento acelerado tam-

bém estimula o crescimento da 
desigualdade social. “Pesquisas 
revelam um achatamento das clas-
ses médias que têm por base o fun-
cionalismo público. Além disso, 
Taubaté não oferece serviços qua-
lificados como marketing, lazer e 
cultura”, diz a professora. 

Finalmente, ela destaca o au-
mento do medo urbano. “O aban-
dono do jovem contribui para a 
escalada da violência que se ali-
menta do apelo consumista das 
propagandas, que funciona como 
um elemento indutor da violência. 
Os jovens da periferia são vistos 
como suspeito, quando na verda-
de são as maiores vítimas. Hoje, 
é conhecido o perfil das vítimas. 
Mas não se tem quase nada sobre 
o perfil dos agressores”, conclui a 
socióloga.

Polícia Militar
Para o comandante da Polícia 

Militar em Taubaté, tenente-coro-
nel Marco Antônio Borges Montei-
ro, “o uso de drogas lícitas e ilícitas 
é uma grave doença que atinge o 
tecido social e deve ficar muito cla-
ro que esta escalada da criminali-
dade juvenil, diretamente ligada a 
questão dos homicídios nesta faixa 
etária, não será contida apenas com 
o trabalho das Polícias e sim com o 
envolvimento da Sociedade Civil 
e da Sociedade Política”, segundo 
sua porta-voz Capitã PM Paula.

Esses números contribuem 
para esclarecer quem ainda tinha 
alguma dúvida sobre o desgoverno 
de Roberto Peixoto e sua primeira 
dama. Quem sabe uma ajudazinha 
do senado federal depois de conce-
der para Taubaté, na quarta-feira, 
15, o título de Capital Nacional da 
Literatura Infantil possa mitigar a  
violência decorrente da ausência 
de políticas públicas.

A violência no Vale do Paraíba

Nilde Balcão, socióloga, 
professora da Unitau

e pesquisadora do NUPES
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Entrevista
por Paulo de Tarso Venceslau

Ministério Público quer cassar Peixoto
Ação Civil Pública contra Roberto Peixoto por ter colocado “em prática estratagema ilegal

e nocivo ao interesse público” e um puxão de orelha para que os vereadores desempenhem seu papel 
fiscalizador encerram o ano com mais uma ameaça ao prefeito e põe em cheque a Câmara Municipal

No dia 18 de novembro o 
Ministério Público pro-
tocolou na Câmara Mu-
nicipal o Ofício 420/2010 

– 10º P. J. onde o promotor José 
Carlos de Oliveira Sampaio afirma 
que Peixoto “idealizou e pôs em 
prática estratagema ilegal e nocivo 
ao interesse público” ao impedir “a 
seleção da proposta mais vantajosa 
para a administração ao lançar mão 
do expediente fraudulento de auto-
rizar adiantamentos de despesas, 
com o intuito de evitar que se pro-
ceda a licitação, mormente visando 
a contratação de serviços, e em be-
nefício de determinadas pessoas”.

Ou seja, usando de um artifício 
ilegal, o prefeito teria bolado um es-
quema que permite que, através de 
adiantamento, sejam realizadas sem 
qualquer controle despesas acima 
do limite de R$ 400,00 permitido 
para “suprir despesas eventuais”, 
como viagens e serviços pequenos 
que exijam “pronto pagamento em 
espécie”.

Sampaio fez um minucioso tra-
balho de pesquisa em documentos 
oficiais da prefeitura e comprovou 
que em 2009 o prefeito autorizou o 
pagamento de R$ 3.770.197,29 a tí-
tulo de adiantamento. E no exercício 
financeiro de 2010, até o momento 
em que a pesquisa foi realizada, “a 
sangria aos cofres públicos atingiu o 
montante de R$ 2.733.579,28”. Des-
se modo, o MP comprovou através 
de extensa documentação que em 
menos de dois anos já foram gas-
tos R$ 6.503.776,57, o que, segun-
do o promotor, pode ser superior 
ao orçamento de muitos pequenos 
municípios, “sem qualquer contro-
le e, curiosamente, em benefício de 
determinados fornecedores”.

O ofício enviado à Câmara con-
tém anexo uma cópia da Ação Civil 
Pública (ACP) junto à Vara da Fa-
zenda Pública de Taubaté na qual 
pede antecipação de tutela para 
que a prefeitura passe a cumprir a 
lei que limita esse tipo de despesa 
em 5% do montante estabelecido 
em lei. No mesmo ofício, o MP faz 
um alerta ao Legislativo ao lembrar 
que “as infrações político-adminis-
trativas do prefeito serão submeti-
das ao exame da Câmara (...) serão 
apuradas por Comissão Especial de 
Vereadores e punidas com cassação 
de mandato, se procedente”.

Mistérios
Apesar de protocolado em 18 

de novembro o conteúdo do ofí-

Como avalia sua vitória?
Consolidação do processo de-

mocrático porque, mesmo sendo 
da oposição propositiva, ganhei o 
respeito de meus pares e fui eleito 
sem a interferência do prefeito.

O que muda?
Como vereador, nada. Conti-

nuarei fiscalizando os atos do Exe-
cutivo e propondo leis de interesse 
da cidade. Como presidente da Câ-
mara, há um aumento de responsa-
bilidade no sentido de encaminhar 
ao Executivo os projetos do Legisla-
tivo, defendê-los e ao mesmo tempo 
manter o canal com o prefeito.

O Congresso Nacional 
acaba de aprovar aumento sa-
larial que poderá ser estendi-
do aos vereadores.

Sou contra. Apesar de lei per-
mitir, o salário atual está perfei-
tamente compatível com a nossa 
realidade.

A favor ou contra aumen-
tar para 21 o número de vere-
adores?

Sou contra porque o cresci-
mento demográfico de Taubaté 
não foi tão significativo. Aumen-
tar para 14 seria mais razoável.

O pequeno número de 
vereadores não aumenta o 
controle do Executivo sobre o 
Legislativo?

Não concordo. Todo prefeito 
tem sua base aliada. Aumentar 
para 21 vereadores geraria apenas 

cio e a cópia da ACP só vieram a 
público nesta semana. O vereador 
Henrique Nunes (PV, afirma que a 
demora foi motivada pelo procedi-
mento interno que prevê uma aná-
lise e um parecer de setor jurídico 
da Câmara antes de ser enviado ao 
presidente que faz sua distribuição 
aos vereadores.

De qualquer forma, esse enga-
vetamento fez com que a bomba 
fosse deixada no colo do novo pre-
sidente da Câmara, vereador Jéfer-
son Campos (PV), eleito na sessão 
de quarta-feira, 15. Classificado 
por muito tempo por Peixoto como 
oposição radical à política conduzi-
da pelo Palácio Bom Conselho, Jé-
ferson, um ex-petista, começará seu 
primeiro mandato de presidente 
com um grande abacaxi para des-
cascar: dar prosseguimento no Le-
gislativo às provocações feitas pelo 

Ministério Público.
Muita gente assistirá de ca-

marote as manobras previstas e 
imagináveis e vice-versa. Será a 
prova de fogo que comprovará 
ou não a existência de um acor-
do entre o grupo de Jéferson e o 
prefeito Roberto Peixoto. Fazem 
parte do grupo os vereadores 
Henrique Nunes, Carlos Peixoto 
(PMDB) e Luizinho da Farmácia 
(PR) que conseguiu estabelecer 
uma hegemonia no parlamento 
e administrar o processo sucessó-
rio interno nos últimos anos.

Pressionado pelo Ministério 
Público, o reinício das atividades 
parlamentares em 2011 deverá re-
velar a extensão dos compromissos 
assumidos nos bastidores entre es-
ses vereadores e o prefeito Roberto 
Peixoto. 

Façam suas apostas!!

Jogo Rápido

Vereador Jéferson Campos (PV)
Eleito presidente da Câmara em 2011

aumento de despesas.

Por que reformar a Câma-
ra se ela foi projetada para 21 
vereadores?

Trata-se de uma reforma para 
adequar a parte física estrutural. 
Não tem nada a ver com a cons-
trução de novos gabinetes para os 
futuros novos vereadores.

O Ministério Público pro-
tocolou um ofício no dia 18 de 
novembro com uma cópia da 
ACP e cobrando uma iniciati-
va por parte da Câmara.

Porque só veio à luz essa 
semana?

Creio que foi por causa do 
trâmite interno que exige que seja 
analisado primeiro pelo Jurídico, 
antes de ser distribuído aos vere-
adores.

Como analisa o puxão 
de orelhas dado pelo MP na 
CMT?

O MP realizou esse trabalho 
e enviou ofício à Câmara pedin-
do medidas políticas pertinentes. 
Como presidente vou convocar os 
vereadores para analisar a ACP 
uma vez que as medidas solicita-
das podem levar, segundo o MP, 
à cassação ou não do prefeito.

Acredita que haverá algu-
ma interferência no prefeito?

Não vejo como ele poderá in-
terferir. A Câmara, com certeza, 
vai cumprir sua função fiscaliza-
dora do Executivo.

Vereador Jeferson 
Campos, eleito novo 

presidente da Câmara
na quarta-feira, 15

Fac simile do ofício enviado pelo Ministério Público à Câmara Municipal
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A história de Taubaté registrada em nossas páginas

por Paulo de Tarso Venceslau

Reportagem

Janeiro/Fevereiro
Tragédia em São Luís do Pa-

raitinga inundada, destruição de 
grande parte do patrimônio históri-
co da cidade. Mas a cidade resnas-
ce. Morre Waldemar Duarte, deca-
no da imprensa. Ary Kara anuncia 
voto em Lula, “se for candidato”. 
Peixoto e Luciana são vaiados no 
Carnaval da Avenida do Povo e de 
Quiririm. Golpe do crédito fácil ten-
ta usar jornal mas são denunciados 
pelo Jornal CONTATO. 

Março
Luciana Peixoto imortalizada 

como escritora pela Academia Va-
leparaibana de Letras e Artes com 
obra escrita pelo seu ghost writer 
que se fantasia de Lobato. É dada 
a largada para as eleições na Uni-
tau. Falta de manutenção mínima 
ameaça o casarão da Vila Santo 
Aleixo. Chuva e falta de manuten-
ção destroem estrada em Quiririm. 
Estudantes da Nutrição da Unitau 
fazem estágio em Pinda por causa 
da má qualidade da merenda es-
colar em Taubaté. A reitora desiste 
de disputar a reeleição. A última 
edição do mês estampa na capa o 
salário de um diretor da prefeitura: 
R$ 33.147,35.

Abril 
Pedro Henrique Silveira orde-

na que os seguranças do Pronto 
Socorro Municipal reprimam o tra-
balho da imprensa. Morre Cesídio 
Ambrogi Filho. Monteclaro César, 
diretor de Trânsito, agride com 
palavras e ameaça uma jornalista. 
CONTATO promove debate entre 
os três candidatos a reitor. Câmara 
Municipal investiga o supersalário. 
TRE suspende julgamento de Pei-
xoto. Justiça rejeita queixa-crime da 
reitora Lucila Barbosa contra o Jor-
nal CONTATO. Morre Luiz Gon-
zaga Pinheiro, nosso colaborador. 
A jovem Naomi Miyahira sagra-se 
bicampeã brasileira de caratê. Câ-
mara inaugura aquário blindado 
para segurança dos vereadores. 
Morre Jurandir Batista Campos Jr.

Maio
Esquenta debate entre os rei-

toráveis. Primeira dama ameaça 
Conselho Tutelar. CONTATO fla-
gra resort de luxo para mosquito 
da dengue em frente à residência 
do diretor da Saúde. Casamento do 
ano de Renato e Luciana na fazenda 
de José Carlos “Tipiti”, pai da noiva. 
Chico Saad tem direitos políticos 
cassados. PMs teriam obrigado sus-
peito a engolir parafuso e lâmina de 
barbear. CONTATO revela que o 
diretor de Administração, Júlio Cé-
sar de Oliveira, é quem recebe o su-
persalário de R$ 33.147,35. Eleição 
para Conselho mobiliza associados 
do TCC.

Junho
TRE absolve Peixoto. Taubaté 

envia reforços para a seleção cana-
rinho, na África do Sul. Lei de Res-
ponsabilidade ameaça a prefeitura. 
Sindicato dos Metalúrgicos con-
quista bons resultados. Violência 
ameaça moradores do entorno do 
Largo do Rosário. Pedro Henrique 
Silveira, diretor da Saúde, se recusa 
a prestar contas ao Conselho Muni-
cipal de Saúde – Comus. Taubaté 
fica fora do 4º Circuito Cultural.

Julho
Funcionários da prefeitura 

reformam bar do filho da coorde-
nadora do Ametra. TRE absolve 
Peixoto sem analisar as provas. A 
oposição teria contribuído para a 
absolvição. Professor José Rui de 
Camargo é eleito e empossado 
como reitor da Unitau. Comus faz 
blitz surpresa no Pronto Socorro 
Municipal. Mário Ortiz desmente o 
prefeito que havia feito declarações 
irresponsáveis. PMDB de Taubaté 
decide apoiar Dilma. MP engaveta 
investigação sobre superfatura-
mento de merenda escolar. Rober-

to Peixoto fica entre os 25 políticos 
que mais enriqueceram. Judô rom-
pe com prefeitura e abandona 54º 
Jogos Regionais. Renato Teixeira 
lança DVD Amizade Sincera, com 
Sérgio Reis, que seria o mais vendi-
do do Brasil. IPMT ameaçado por 
mudanças que o prefeito quer pro-
mover na sua estrutura.

Agosto
Pronto Socorro Municipal em 

estado terminal. Boom imobiliá-
rio estimula agressão ao meio 
ambiente. Mercadão e Casa Verde 
e Amarelo poderão ser as próxi-
mas vítimas do prefeito. Aban-
dono atrai invasores para o bairro 
de Campos Elíseos. Morre Gino 
Consorte, que é enterrado ao som 
de La Cafettera. Prefeitura quer 
acelerar acordo milionário com a 
Sabesp. Explosão na IQT. Dilma 
seria eleita no primeiro turno, 
apontam as pesquisas. Desleixo 
do Poder Público deixa a cidade 
intransitável para os portadores 
de deficiência. Bernardo Ortiz 
critica acordo da Prefeitura com a 
Sabesp.

Setembro
Relatório da CEI da Acert 

atinge em cheio o prefeito Rober-
to Peixoto. Incêndios: prefeitura 
nega informações sobre a Defesa 
Civil. Reitor José Rui é recebido 
por Lula na inauguração da TV 
dos Trabalhadores. Interditada a 
Igreja do Rosário. Roubam piano 
do TCC. Tem cheiro de armação a 
acusação de que o médico Hélcio 
Andrade teria abusado sexual-
mente de suas pacientes. Justiça 
obriga Câmara a adiar votação 
sobre expansão urbana, como 
queria o mercado imobiliário. 
Câmara aprova relatório bomba 
da Acert. Vídeo mostra deputado 
Padre Afonso nos bastidores do 
programa Antônio Leite Livre.

Outubro
Cristãos levam eleição para 2º 

turno. “Um estudante não come-
teria esse erro”, diz o advogado de 
defesa do médico Hélcio Andra-
de, sobre o processo. Resultados 
eleitorais colocam seis políticos no 
páreo para as eleições municipais 
de 2012. Dilma sofre derrota no 

Vale. SOS para o Esporte Clube 
Taubaté. Vereadores engavetam 
relatório da CEI da Home Care. 
Oposição se mobiliza para o 2º 
turno. Protógenes Queiroz, de-
legado da PF eleito deputado fe-
deral, fala a CONTATO. Prefeito 
entrega casas inacabadas no Par-
que Ipanema. Sindicatos, recursos 
públicos e agressões na campanha 
do PT. Paulo de Tarso Venceslau, 
diretor de redação de CONTATO, 
recebe o título de cidadão taubate-
ano. José Diniz Júnior, o Barão da 
Passa Quatro, do hebdomadário 
Matéria Prima, é condenado a um 
ano, nove meses e doze dias de 
prisão. Prefeito se utiliza de mídia 
servil para atacar vereador.

Novembro
Justiça bloqueia bens do pre-

feito e de dois assessores por 
causa do pagamento de supersa-
lários. Obra de Monteiro Lobato 
é acusada de racista. APAE elege 
nova diretoria e tudo indica que 
a casa está em ordem. Prefeitu-
ra perde verba e as reformas de 
três PAMOs ficam prejudicadas. 
Medicina faz superfesta de for-
matura. Prefeitura autoriza a de-
molição da chaminé da Embaré. 
Nossa reportagem flagra sangue 
escorrendo pelas paredes do teto 
do postinho do bairro da Estiva. 
Vice-prefeita Vera Saba (PT) afir-
ma que é oposição ao prefeito, 
apesar de seu partido apoiá-lo. 
Casal tem casa assaltada às 7h:00 
em plena Praça Santa Terezinha. 
Reforma administrativa vira moe-
da de troca para prefeito remontar 
sua base aliada na Câmara.

Dezembro
Peixoto destrói o chafariz do 

Largo do Chafariz e espera rece-
ber ainda este ano parte dos R$ 60 
milhões do acordo que quer fechar 
com a Sabesp. Gestão temerária do 
Instituto de Previdência do Municí-
pio de Taubaté, IPMT, põe em risco 
o futuro de milhares de aposentados 
e pensionistas. Peixoto enquadra 
vereadores. Criança morre por falta 
de assistência médica no PAMO do 
Jaraguá. Vereador Jeferson Cam-
pos (PV) é eleito presidente da Câ-
mara para a próxima legislatura, 
em 2011. Câmara recebe ofício do 
Ministério Público informando que 
entrou com uma Ação Civil Pública 
contra o prefeito e solicitando que o 
Legislativo tome as devidas provi-
dências que poderão levar à cassa-
ção do prefeito. Câmara entra em 
recesso quinta-feira, 16; na mesma 
tarde o prefeito suspende o recesso 
e distribui três processos de doação 
de terras a empresários para que os 
vereadores votem na sexta-feira, 17. 
UM ESCÂNDALO!!
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Encontros
da Redação

Enquanto o Natal não chega...
Todo ano é a mesma coisa: 

agenda lotada com festas, 
encontros e confraterniza-
ções. É o espírito natalino 

tomando conta de todos os poros. 
A FIESP regional reuniu a nata 
dos capitães da indústria e tam-
bém de outros setores no Buffet 
Imperial, na sexta-feira, 10. Sob 
a batuta de Albertino de Abreu e 
Carlos Inocência e com Francine 

Maia como mestre de cerimônia, 
a festa foi um sucesso. No final, a 
pista de dança ficou pequena. 

Na terça-feira 14 foi a vez de 
Fernando Salerno, comandan-
te em chefe dos jornais O Vale e 
Bom Dia receber amigos e con-
vidados para o lançamento do 
jornal em Taubaté. Detalhe: os 
jornaleiros foram os mais presti-
giados pela empresa.

Na quarta-feira, 15, foi a vez 
do Mobral da Cachaça se reunir 
na casa do casal Antonio Jorge e 
Maria Cláudia, numa bela chá-
cara na estrada do Barreiro. Beto 
Carrapato encantou com sua 
viola que acompanhou com mui-
to carinho a anfitriã que, como 
sempre, recebeu convites formais 
e informais para gravar profissio-
nalmente.

Adriana e Arimathea com a Amanda e a prima

Albertino, comandante da FIESP
regional, entre sua musa Bete à 

esquerda e Geninha Danelli,
esposa do amigo Alexandre

Albertino fez questão de ficar ao lado do reitor da Unitau, José Rui,
com sua esposa Miriam, o advogado Daniel de Freitas e um casal de amigos

Alexandre Danelli troca figurinhas com Sidney Barros, da Viapol

Alexandre Andrade, José Rui, Isaac do Carmo e Felício Murad

Albertino, ao centro, ao lado de dois diretores da Confab,
de Pinda, e Paulo Tadeucci, do restaurante Toscana

Fernando Salerno, centro, big boss dos jornais O Vale e Bom Dia,
entre seu editor Hélcio Costa e uma amiga que não via há tempos

Maria Claudia, as Silvias
e a esposa de Paulo Pera

Kako, Luiz Cláudio, Bico Farso, 
Lourival, Paulo de Tarso e Paulo Pera 
cantaram junto com Beto Carrapato, 

violão, e Benê, na timba
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Lado B
Por Mary Bergamota
www.ladob.net
Fotos: Luciano Dinamarco (dinamarco@mac.com)

Esquecendo por alguns mo-
mentos seus alunos, a sempre 
musical e radiante Luciana  
Figueiredo Ribeiro, acompa-
nhada do velho amigo e co-
lunista social Benê Carvalho, 
posam para a posteridade, 
em festança animada no Sítio 
Alto da Serra da Rocinha.

Entre Guaratinguetá 
e Cunha,  no bucólico 
bairro rural da Rocinha, 
nos domínios de Paulo 
Naldi Coelho, Marcelo 
Ortiz registra momentos 
de alegria e descontração 
no sábado, dia 11.

Na platéia da pequena 
Giovana, no domingo, 
12, Simone Rezende não 
disfarçava o orgulho, 
aplaudindo a filha que já 
se iniciou no taiko e nas 
tantas artes e tradições 
orientais.

Mestre e grande incen-
tivador da cultura e da 
música japonesa em es-
pecial, com direito aos 
luxos do taiko e shamis-
sem, Tsukasa Kaito está 
sempre presente e atu-
ante nas comemorações 
tradicionais da colônia 
japonesa de Taubaté.

O Presidente da Associação Cultural 
Nipo-brasileira de Taubaté, Yuichi Wada  
agradece a participação e o empenho da 
colônia japonesa local na confraternização 
de final de ano que contou com apresen-
tações dos alunos da escola mantida pela 
instituição, que vem ampliando a difusão 
da cultura nipônica na cidade e região.

Um dos nomes mais respeitados 
da colônia japonesa em Taubaté, 
Fumio Oda marcou presença no 
evento que contou com o tradicional 
motitsuki (pilagem do arroz cozido) 
que consagra esforços contínuos 
rumo ao sucesso e a máxima de que 
o homem é produto do seu trabalho.
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por José Carlos Sebe Bom Meihy
meiconta63@hotmail.com

Lazer e CulturaCanto da Poesia
Lídia Meireles 

Amor e Fogo

sxc.hu

Então é Natal...

Sim, outra vez chegamos à “Fes-
ta Máxima da Cristandade”. 
Ainda que o tempo seja de pre-
tensa renovação, não há como 

desabonar o passado em favor de 
promessas de melhorias sempre da-
nadas por sonhos desfeitos. De toda 
forma, o momento é de celebração 
das possibilidades e o incrível disso é 
que tudo se dá na ordem inversa das 
perdas, falhas e frustrações. Quanto 
mais difícil nos foi o tempo, de um 
Papai Noel ao outro, mais acalenta-
mos mudanças. E recriamos o espaço 
sempre bom da esperança no futuro. 

Para muitos, os juízos sobre na-
tais se polarizam entre “gosto muito” 
ou “detesto”. Tudo no superlativo 
é claro. Ao longo dos anos, aprendi 
mudar. Antes, desgostava demais, 
mas com os filhos, depois com os ne-
tos, iniciei um périplo inverso. Creio 
que na juventude, meus filtros eram 
mais radicais e pensava nos pobres, 
desfavorecidos, injustiçados. Sofria 
ponderando a situação dos presos, 
doentes, enfim, me impunha coisa de 
quem nutria utopias. Restava é claro 
a tristeza no lugar de alegrias medi-
das. 

Aos poucos fui vendo que pobres 
e desfavorecidos têm prazeres e di-
reitos às celebrações, festividades, e 
que muitos se encantam com natais. 
Restou-me transformar os parâme-
tros. Em meu trenó emocional em-
preendi uma viagem em busca de 
novas paisagens classificatórias das 

festas de fim de ano. De onde estou 
agora exercito o gostar e a cada vez 
mais descubro situações melhores. 

Sou muito atento aos presentes e 
uma das receitas que a vida me ensi-
nou está em preparar tudo com ante-
cedência, pois, assim alivio o tempo 
confuso e agitado em lojas cheias e 
pratico reflexões sobre o sentido mais 
legítimo dar alguma coisa a alguém. 
Sou especialista nisto e por volta do 
mês de setembro tenho quase tudo 
comprado, embrulhado, pronto. Pen-
so em cada um e coloco todo carinho 
nas escolhas e me divirto pensando 
no que significará o presente. 

Mas, como o Natal não é feito ape-
nas de lembranças materiais, anteci-
po a preparação com o adestramento 
de um teatrinho feito com netos e de-
mais crianças eventualmente presen-
tes. Sim, este é o ponto máximo da 
reunião da passagem do dia 24 para o 
dia 25 de dezembro. Juntamente com 
meus netos compomos um enredo e 
vamos delegando papéis, preparan-
do historinhas e decidindo detalhes.

Atualmente vivo um dilema: o 
cuidado com os presentes e a mon-
tagem ampla do cenário da festa. A 
primeira escolha é pessoal, minha. A 
outra é dependente do comércio de 
visões materiais da festividade. En-
quanto uma se dá na intimidade pes-
soal, a outra é pública. Antes, lá atrás, 
era uma noite em que se exigia um 
arranjo antecipado, mas mais breve, 
de poucos dias. Hoje, as preparações 

alongaram em temporadas que du-
ram mais de dois meses. Sim, este 
ano, por exemplo, em outubro já se 
ouviam algumas badalações natali-
nas e anúncios na televisão antecipa-
vam compras que não se revestiam 
do caráter que eu pretendo. Trato de 
não abastardar a cerimônia e controlo 
a sanha de árvores, bolas e luzes exa-
geradas. Sim, arrumo a casa, preparo 
a festa, mas comedidamente. 

Não deixa de ser interessante a 
meditação sobre a evolução do tempo 
natalino. Olhando minha trajetória, 
percebo o amadurecimento e noto 
que a modéstia na visão de mundo 
produz maior sentido. Se antes su-
punha variações que demandavam 
revoluções contextuais, hoje vejo que 
no âmbito de meu círculo afetivo 
consigo valorizar as afinidades afe-
tivas. Aprendi que a articulação das 
relações pode resultar na maior vir-
tude das festas: juntar os parentes e 
amigos, garantir a presença amorosa 
e dispensar diferenças tolas. No mes-
mo pacote, abraços multiplicados e 
sorrisos largos garantem que em gru-
pos pequenos conseguimos dimen-
sionar um mundo como gostaríamos 
que ele fosse. 

Senti necessidade de dimensio-
nar esses pensamentos com meus 
leitores. Imagino que todos façam 
parte de meu círculo e é com a inten-
ção de intimidade festiva que deixo 
meu abraço amigo, fraterno, espe-
rançoso.

O ser humano não vive o mesmo Natal duas vezes, porque no segundo
os dois já terão mudado, é a conclusão que pode se tirar do pensamento 

do Mestre JC Sebe, no melhor estilo do filósofo grego Heráclito
a respeito do rio onde se banhava 

Mesmo que 
finde

O tempo das 
flores,

Ainda fale do 
amor.

Se as nuvens 
escuras

Tomarem conta 
do céu,

Cante a canção 
do amor.

Se o sol se 
esconder e

O inverno doer 
em ti,

Lembre de falar 
de amor.

Quando a noite 
vier

E a solidão 
bater,

Não se esqueça 
do amor

Que viveu, que 
doeu, do

Que nunca 

pode ser e
Todo o que foi 

promessa.
Passeie pelos 
teus sonhos

Numa viagem 
contínua,

Com as asas 
livres

Mergulhe nesse 
ninho

Que te acolhe, e
Traz sempre 

a ti
Novo alento...
E em meio ao 

silêncio
Grita uma vez 

mais
O amor, esse 

fogo
Que queima, 

chama
De encanto
Que a cada 
momento

Faz renascer!



12 |www.jornalcontato.com.br

Envie suas dúvidas
e sugestões para:

jornalcontato@jornalcontato.com.br

2010, um ano ciclotímico

De passagem
Por Paulo de Tarso Venceslau

Juro que cheguei a acreditar 
que a Justiça ainda tinha al-
gum valor nesse País. Esse 
desvio ocorreu quando um   

 magistrado com quem eu ti-
vera um estranhamento julgou 
um processo que a então reitora 
Lucila Barbosa moveu contra 
mim e fez uma brilhante defe-
sa da liberdade de imprensa. 
Decisão tomada após a infeliz 
manifestação do promotor que 
sequer deve ter lido o processo.

O descrédito voltou depois 
que Tribunal Regional Eleito-
ral arquivou os processos nos 
quais um magistrado de pri-
meira instância cassava o pre-
feito Roberto Peixoto. Os juízes 
de toga encastelados nos tribu-
nais da capital se arvoraram 
no direito de ignorar todas as 
provas obtidas pelo Juiz – com 
letra maiúscula – após sofrer 
pressões por todos os lados. 
Houve até um aventureiro que 
tentou forjar um parentesco do 
magistrado com um conhecido 
local. Meu estado de espírito 
piorou quando constatei que 
o erro processual pode ter sido 
fruto de uma ação consciente 
por um ou dos dois candidatos 
“derrotados” por Peixoto.

A euforia voltou com a 
aprovação da Lei da Ficha 
Limpa (ou seria Suja?), mas de-
sabou com a absolvição de co-
nhecidos canalhas. Piorou com 
a vitória de Dilma, mas voltou 
a subir com suas primeiras de-
clarações e alguns dos minis-

Encerro o ano chocado com as obras literárias dos prefeitos Roberto e Luciana que transformaram
a história da terra de Lobato em motivo de chacota, como o texto sob o busto

do doutor José Luiz Cembranelli, na praça Santa Terezinha, que ilustra essa crônica

tros escolhidos.
O estado de espírito voltou 

a piorar quando o prefeito re-
compõe sua base aliada com 
o apoio de gregos e troianos, 
por um preço ainda guarda-
do a sete chaves. Mas voltou a 
melhorar quando descobri, por 
acaso, um oficio do Ministério 
Público à Câmara solicitando 
providências políticas diante 
da Ação Civil Pública que im-
petrou contra o prefeito Rober-
to Peixoto (ver reportagem na 
página 5)

Finalmente, fiquei feliz ao 
receber de um amigo e cola-
borador a mensagem de autor 
desconhecido sobre a sensibili-
dade dos portadores de síndro-
me de Down. Uma sensibilida-
de que falta aos inquilinos do 
Palácio Bom Conselho.

*********
“Há alguns anos atrás, nas 

Olimpíadas Especiais de Seat-
tle, nove participantes, todos 
com deficiência mental ou físi-
ca, alinharam-se para a largada 

da corrida dos 100 metros ra-
sos. Ao sinal, todos partiram, 
não exatamente em disparada, 
mas com vontade de dar o me-
lhor de si, terminar a corrida e 
ganhar. 

Todos, com exceção de um 
garoto, que tropeçou no asfal-
to, caiu rolando e começou a 
chorar. Os outros oito ouviram 
o choro. Diminuíram o passo e 
olharam para trás. Então, eles 
viraram e voltaram. Todos eles. 
Uma das meninas, com Síndro-
me de Down, ajoelhou-se, deu 
um beijo no garoto e disse:

- Pronto, agora vai sarar.
E todos os nove competido-

res deram os braços e andaram 
juntos até a linha de chegada. 

O estádio inteiro levantou 
e os aplausos duraram muitos 
minutos. 

E as pessoas que estavam 
ali, naquele dia, continuam 
contando essa história até hoje. 
Talvez os atletas fossem defi-
cientes mentais... mas, com cer-
teza, não eram deficientes da 
sensibilidade ... 

E lá no fundo, todos nós 
sabemos, o que importa nesta 
vida é mais do que ganhar so-
zinho. 

O que importa nesta vida é 
ajudar os outros a vencer, mes-
mo que isso signifique diminuir 
o passo e mudar de curso”.

Estarei de volta na segunda 
quinzena de janeiro.

Feliz Natal e um ano cheio 
de realizações.

Cuidado com a Prefeitura!
Dr. Cembranelli nunca foi provedor
do Hospital Santa Isabel e nem
tampouco deu aula na Faculdade
de Medicina; bastava ler o livro
de Antônio Mello Jr., “Taubaté
e seus monumentos” que traz
os dizeres das placas originais
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Uma cross dresser no poder

por Pedro Venceslau
Ventilador

Será que ela é?
Desde que Dilma Rousse-

ff encasquetou com a ideia de 
formar um ministério majorita-
riamente feminino, o mundinho 
político-partidário começou a se 
desdobrar para encontrar mu-
lheres em suas fileiras. O caso 
mais gritante foi justamente o 
da nova ministra da Secretaria 
Especial das Mulheres, Iriny Lo-
pes, indicada pela ala radical do 
PT. São fortes os rumores que 
faltou fair play do partido. Ela, na 
verdade, seria o cartunista cross 
dresser Laerte (veja as fotos e tire 
suas próprias conclusões). 

Alguém aí parou para repa-
rar as mulheres já nomeadas por 
Dilma? Gente, aquilo parece a 
caverna do dragão... E por falar 
em Dilma, está cada vez mais pa-
recida com a Odete Roitmnan. O 
figurino pelo menos é o mesmo. 

E por falar em vilã, um ami-
go desligado que chegou ontem 
da Europa me ligou intrigado 
depois de ler as manchetes polí-
ticas do dia: “Rapaz, quem é essa 
tal Jandira?” Demorou para cair a 
ficha, até que ele leu a manchete 
do IG:  “Jandira já soma três po-
líticos mortos em menos de cinco 
meses”. Imagina só o estrago que 
ela não faria em Brasília. 

E por falar em trocadilho in-
fame, o líder do governo na Câ-
mara e candidato do Planalto 
a presidente da Casa, Cândido 
Vacarezza (PT/SP), viu crescer a 
oposição a seu nome nos últimos 
dias. E o Vacarezza foi mesmo 
para o brejo!! 

Agora é sério. Manifestantes 
do Greenpeace realizaram na 
quarta-feira, 15, um protesto con-
tra a votação do requerimento de 

urgência para apreciar com prio-
ridade o projeto do novo Código 
Florestal brasileiro, de autoria do 
deputado Aldo Rebelo (PCdoB-
SP).  Usaram uma vaca gigante, 
batizada de Rezza – para fazer 
uma ironia com o nome do líder 
do governo na Câmara, deputa-
do Cândido Vaccarezza.  

Aos amigos jornalistas, segue 
o refrão adiantado de carnaval: 
“Ô abre aspas que eu quero ci-
tar...”.  Afinal, quem semeia co-
lhe... plantão.  

Na bolsa
Que a Metalúrgica Gouveia é 

um samba do afro-descenden-
te com problemas cognitivos 
(tradução: do crioulo doido) 
todo mundo já sabe. Mas o 
episódio do golpe das ações 
aplicado por Fred extrapolou 
todos os limites da verossimi-
lhança.   

Tiro sai pela culatra
A maldita Clara vai armar 

mais um plano para matar o 
Tótrouxa. Mas quem vai acabar 
levando bala não será ele, e sim 
a meiga Kelly.  Clara vai tirar 
a cópia da chave da garagem 
do prédio onde eles moram e 

a entrega para Diogo, o cantor 
assassino. Para não levantar 
suspeita, a megera decide que 
o crime será cometido na frente 
de Kelly. Grande ideia. Afinal, 
a garota serviria de testemu-
nha de que a bandida nada tem 
com o crime bárbaro. Mascara-
do, Diogo invade o apartamen-
to do casal (que, claro, não tem 
porteiro, nem câmera de segu-
rança, nem alarme) como se 
fosse roubá-lo e aponta o revól-
ver para Totó.  Kelly, que ado-
ra o italiano, se joga na frente 
dele... acaba sendo baleada. A 
menina ficará entre a vida e a 

morte.

Curtas
- Demorou. Até Candê des-

cobre que Fred roubou os Gou-
veia. 

- Mauro rejeita a filha depois 
da morte de Diana no parto. 

- Agnello prova inocência 
de Stella

- Mimi pede Agostina em 
casamento

- Olga apanha de Clara
- Antero pede divórcio de 

Brígida
- Gerson revela seu segredo 

a Felícia

Iriny Lopes, provável futura ministra da Mulher, seria na verdade o cartunista cross dresser Laerte

divulgação

divulgação
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por Antônio Marmo de Oliveira
Lição de mestre
Professor Titular da Unitau e
Membro da Academia de Letras de Taubaté
antonio_m@uol.com.br

“Porque vimos a sua estrela
no oriente e viemos adorá-lo”

Na Boca do Gol
por Fabricio Junqueira
www.twitter.com/junqueiratte
e-mail: junqueiratte@gmail.com

Esporte
@junqueiratte

Twitter

Celebrar o Natal signi-
fica muitas coisas. A 
narrativa dos três reis 
magos que seguiram 

a Estrela de Belém recorda-nos 
de que o estudo da ciência e a 
espiritualidade humana po-
dem completar-se. 

Gaspar, Baltasar e Mel-
quior não eram propriamente 
reis, ou seja, monarcas. Na ver-
dade, o termo mago designa 
um sacerdote da religião zoro-
astriana da Pérsia (atual Irã). 
Não se sabe se foram três os sa-
cerdotes persas que visitaram o 
menino Jesus: “três” é uma esti-
mativa com base no número de 
presentes. De qualquer forma, 
a narrativa do Evangelho indi-
ca que os mesmos deviam ter 
conhecimentos astrológicos ou 
astronômicos, segundo relata o 
Evangelho de Mateus. 

A Estrela de Belém foi um 
objeto que teria aparecido no 
céu à época do nascimento de 

Jesus Cristo e várias explicações 
astronômicas foram propostas. 
A primeira delas foi a de que se 
trataria de um cometa, no caso 
o cometa Halley, donde se ori-
ginou a representação dessa es-
trela com uma cauda, presente 
em presépios. Esta explicação 
já perdeu força, pois nenhuma 
das possíveis datas de nasci-
mento de Cristo se aproxima 
dos anos de aparição do come-
ta Halley. 

Segundo outras hipóteses, 
tratava-se de uma conjunção de 
corpos celestes e há várias can-
didatas neste caso. Por exem-
plo, em setembro do ano 3 a.C., 
Júpiter aproximou-se de Régu-
lo (do lat. Régulus, que significa 
“pequeno Rei”), a estrela mais 
brilhante de Leão, considerada 
a constelação dos reis. Em ou-
tubro do mesmo ano, também 
houve uma nova conjunção en-
tre Júpiter e Vênus. De qualquer 
forma, astrólogos da antigui-

dade costumavam interpretar 
fenômenos astronômicos como 
anúncio do nascimento de reis. 
O objeto celeste avistado pelos 
magos, ademais, seguia um 
percurso invulgar de Oriente 
para Ocidente, sempre adian-
te dos magos, tendo-os levado 
da Pérsia a Jerusalém e dali a 
Belém. Fica, portanto, muito 
difícil determinar com exatidão 
o que pode ter sido esse objeto 
e alguns mesmo propõem que 
somente explicações teológicas 
cabem. 

As supernovas
e o “Sábio” no espaço 

A 14 de dezembro de 2009 a 
NASA lançou em órbita da Ter-
ra o telescópio WISE (Sábio em 
Português), acrônimo de Wide-
field Infrared Survey Explorer 
(Explorador de Sondagem In-
fra-vermelha a Campo Largo). 
Da altura em que se encontra, 
o Sábio pode vasculhar todo o 

universo, por meio das ondas 
de infra-vermelho, coletando 
uma quantidade de dados sem 
precedentes, acerca do nosso 
sistema solar e da Via Láctea. 
Somente nos seis primeiros me-
ses da sua missão, o WISE deve 
ter tirado mais de um milhão e 
meio de fotografias do céu. 

Na sexta-feira dia 10 de 
dezembro, a NASA divulgou 
uma imagem impressionante: 
a da nebulosa IC 443, localiza-
da na Constelação de Gêmeos, 
perto da estrela Eta e de Castor. 
A área tem nuvens de gás e po-
eira originadas de uma super-
nova, uma estrela que explodiu 
há entre cinco e dez mil anos. 

A primeira observação de 
uma supernova foi feita por 
astrônomos chineses no século 
II d.C. Várias foram registradas 
nas últimas décadas do século 
XX até mesmo por astrônomos 
amadores: é o caso de uma des-
coberta em abril de 1979 e que 

hoje acredita-se ter dado ori-
gem a um buraco negro. Toda-
via, as imagens coletadas pela 
NASA este ano devem trazer 
uma riqueza de detalhes, pela 
conversão das “nuances” de in-
fravermelho em cores visíveis. 
As diferenças de cor devem-se 
às diferentes densidades dos 
“escombros” da explosão. Um 
detalhe intrigante foi justamen-
te a visualização de um arco-
íris circular ao redor do que foi 
a estrela, indicando os tipos de 
material que se encontram por 
lá.

Errata: Na semana anterior, 
onde se lê satélite Réia, o maior 
de Saturno, leia-se satélite Réia, o 
segundo maior de Saturno. A pa-
lavra segundo não saiu.

Confiança pelos
lados do Joaquinzão

Equipe treinando for-
te, jogadores satisfeitos e 
muito trabalho. O clima 
pelos lados do Esporte 
Clube Taubaté é de mui-
to otimismo. A diretoria, 
presidida por Ary Kara, 
trabalhou de forma rá-
pida e eficiente, como há 
alguns anos não se via. 
Resta transformar esta 
confiança em vitórias no 
Paulista da A-3.

Cenedesi
Thiago Cenedesi, bom 

volante, que bate muito 
bem de fora da área e exí-
mio cobrador de faltas, foi 
contratado pelo Taubaté. 
Veio, sumiu, explicou-se 
e já está treinando firme. 
Será muito útil ao técnico 

Paulo César.

Confira o elenco
do Taubaté

Esses são os atletas que já 
estão treinando, mais jogado-
res podem chegar.

Goleiros:
Gisiel
(ex-Mirassol / 28 anos)
Bruno Dantas 
(ex-Velo Clube / 22 anos)
Bruno Venturini
(Prata da Casa / 18 anos)

Laterais direito:
Augusto
(ex-São José / 31 anos)
Danilo
(ex-Velo Clube / 22 anos)

Lateral esquerdo:
Marquinhos
(ex-Mamoré / 24 anos)

Zagueiros:
Eduardo Dutty
(ex-Sertãozino / 24 anos)
Emerson Aleixo
(ex-Penapolense /32 anos)
Léo (ex-Força / 24 anos)

Volantes:
Thiago Cenedesi
(ex-Comercial / 28 anos)
Elton
(ex-Botafogo-SP / 24 anos)
Nenê
(ex-Sertãozinho / 22 anos)
Anderson Tico
(ex-São Bento / 35 anos)

Meias:
Hilton Mineiro
(ex-Itapirense / 30 anos)
Wagner
(ex-Osasco / 25 anos)

Atacantes:
Gilsinho

(ex-São Bento / 33 anos)
Leandro Porto
(ex-Goiânia / 24 anos)
Rudima
(ex-Fernandópolis / 24 anos)
Anderson
(Taubaté / 24 anos)
Bruno Daniel
(ex-Mirassol / 20 anos)
Jhonatan
(ex-Cruzeiro / 18 anos)

Samuel Feres
O jovem Samuel, jogador 

do Corinthians, nascido em 
Taubaté, quer voltar a defender 
o Burro da Central em 2011. Sa-
muel conversou com este colu-
nista e disse que o Timão o li-
bera por empréstimo, e espera 
acertar em breve sua volta ao 
Joaquinzão. A diretoria tauba-
teana já está conversando com 
o jogador, que seria um ótimo 
reforço.

Salve, Salve
o Independência!

Bicampeão da Copa 
Vale, parabéns à dire-
toria do presidente Gui-
marães, parabéns ao di-
retor Fabinho, um time 
aguerrido, com muitos 
jogadores daqui de Tau-
baté, diferentemente 
do que foi comentado. 
O que me deixa mais 
feliz é ver a felicidade 
nos olhos desses dois 
amigos contando das 
dificuldades e da força 
de jogadores, comissão 
técnica e elenco do Inde-
pendência. Golear uma 
equipe de São José na 
decisão e levantar o ca-
neco, não tem felicidade 
maior, né Guimarães? 
Parabéns!

Mateus Cap. 2, verso 2.
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Enquanto isso...
Por Renato Teixeira

renatoteixeira@jornalcontato.com.br

Taubaté
Oscilações Comportamentais Coerentes – OCC 6

Paulo, nosso amado 
editor chefe, tinha 
uma noticia para me 
dar: haviam trans-

formado aquele campinho 
de terra, onde eu jogava 
bola nos tempos de crian-
ça, numa espécie de acade-
mia pública de ginástica. O 
chafariz, ao que parece já 
definitivamente abandona-
do, foi arrancado de vez. O 
Larguinho havia chegado 
ao fim. 

Uma punhalada em 
meu coração? Em hipótese 
alguma. 

Meu coração hoje em dia 
está bem menos passional, 
se é que tenha sido um dia. 
Esses fatos fazem parte da 
vida; afinal, Taubaté é uma 
das cidades mais poluídas 
visualmente que eu conhe-
ço e, pelo que sei, nunca se 
falou sobre isso por aí. 

Temos, por exemplo, 

a bica do Bugre, na Juca Este-
ves, entregue ao nada. Se me 
dessem uma punhalada no 
coração toda vez que ferissem 
os símbolos mais dignos da mi-
nha vida, eu estaria mais fura-
do que a moral dos predadores 
públicos que, por interesses co-
merciais e eleitoreiros, poten-
cializados pela face inculta de 
grande maioria da classe polí-
tica brasileira, idealizam não sei 
o que para as cidades, sem crité-
rios e sem visão histórica.

Às vezes, e isso é o mais 
doloroso ainda, agem assim 
porque não estudaram o sig-
nificado da memória urbana 
no contexto desse patrimônio 
coletivo onde vivemos e que 
nos é muito mais valioso que as 
ações da Petrobras; assim, sem 
saber, depredam nossa história 
e a dos próprios filhos. 

Com que cara iremos nos 
apresentar diante do futuro? 

Temos a praça da estação, 

outro exemplo, um espaço no 
centro da cidade que merecia 
ser tratado com espanadores 
de penas de pavão e panos de 
chão feitos com tecidos da Juta. 
O prédio da rodoviária, fruto 
de uma oscilação comporta-
mental coerente, associou ôni-
bus com trens e lá está até hoje. 
Uma interferência que agora só 
se justifica se a transformarmos 
no museu da cidade, por exem-
plo. Ou na sede da orquestra 
sinfônica. 

É preciso entender que as 
cidades devem beleza e confor-
to aos cidadãos. Tanto que nas 
eleições, somos nós que nos 
unimos para escolher quem 
nos levará à terra prometida. 
(rsrsrsrsrsrsr...)

O voto, entretanto, é precá-
rio e os votados não possuem 
luz suficiente para enfrentar as 
escuridões da ignorância. De-
veria haver um memorial ur-
bano onde a classe cidadã pu-

desse se organizar a partir de 
um conselho de alto nível, um 
parlamento municipal, preocu-
pado, não apenas em preservar 
a memória patrimonial, mas, 
também, usá-las como conceito 
de cidadania e exemplo de or-
ganização social. 

Taubaté foi considerada 
uma das cidades mais viáveis 
do Brasil. Viável quer dizer 
“possível”, que virá a ser. Não 
é o caso. A terra de Lobato, his-
toricamente, sempre foi eficien-
te. Nunca se poderá dizer que 
tenha havido, em algum mo-
mento, um retrocesso agudo e 
comprometedor. Taubaté tem 
produzido excelentes cidadãos 
ao longo da história. 

A CTI conta um momento 
importante da nossa trajetória. 
Deveria haver uma SEMANA 
CULTURAL CTI onde a cidade 
pudesse contar para as novas 
gerações esse momento único 
no processo da industrializa-

ção brasileira. 
Volto também a mani-

festar minha indignação 
com essa postura de Pon-
cius Pilatos da sociedade 
comprometida com os me-
lhores valores e que ignora 
a decadência do Esporte 
Clube Taubaté. Qualquer 
hora vem outra cidade e 
compra como sucata. Que 
o Esporte Clube Taubaté 
renasça, não mais como o 
Burro da Central, mas ago-
ra como o pavão imponente 
da Imaculada, que nos re-
presenta. (Desculpem, mas 
esse assunto gera em mim 
uma passionalidade incontro-
lável)

A memória faz parte da 
civilização e a civilização é 
que traz qualidade de vida. 
Valores urbanos unem ge-
rações e geram sabedoria. 

Precisamos urgentemente 
de governantes cultos!

Programação Social
Taubaté Country ClubCurtindo o Club

16/12-Música ao vivo - Gustavo Mineiro e Convidado
às 20h30 - Grill/Restaurante

17/12-Chegada do Papai Noel e Duende às 19h - Hall de Entrada
17/12- Pocket Show-“É o que tem pra hoje!”

às 21h - Grill/Restaurante
18/12- Grupo Escolha Certa às 13h - Grill/Restaurante

18/12- Música ao vivo - Pedro Freire e Renato
às 21h - Grill/Restaurante

Feitos para Dançar
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